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      Peter

      

      — Eles estão nos alcançando — Diz Ilya quando o som das sirenes e o ranger do helicóptero fica mais alto. A luz dos carros do outro lado da autoestrada reflete na sua cabeça raspada, criando uma ilusão de que as tatuagens do seu crânio estão dançando quando ele olha no espelho retrovisor com uma franzida de preocupação.

      — Certo. — Ignorando a adrenalina pulsando nas minhas veias, aperto meu abraço em volta de Sara, impedindo sua cabeça de escorregar do meu ombro quando Ilya ultrapassa um carro que andava devagar. Eu esperava a perseguição, claro – alguém não rouba uma mulher protegida pelo FBI sem consequências – mas agora que está acontecendo, estou preocupado.

      Meus três companheiros e eu podemos lidar com uma caçada em alta velocidade sem problemas, mas eu não posso colocar Sara em perigo.

      Tomando uma decisão, digo a Ilya: — Diminua. Deixe-os nos alcançar.

      Anton vira-se no assento de passageiro da frente, seu rosto com barba incrédulo quando ele segura sua M16. — Você está louco?

      — Não podemos levá-los para o aeroporto — Yan, o irmão gêmeo de Ilya ressalta. Ele está sentado do outro lado de Sara, deve ter entendido meu plano, porque está vasculhando na bolsa grande que guardamos sob o banco de trás do nosso SUV.

      — Você acha que os federais sabem que estamos com ela? — Anton olha a mulher inconsciente pressionada ao meu lado e sinto uma pitada irracional de ciúme quando seu olhar sombrio passa pelo rosto de Sara, fixando um momento a mais do que o necessário nos seus lábios grandes e rosados.

      — Devem saber. Aqueles caras na cola dela eram estúpidos, mas não completamente inúteis — Diz Yan, se endireitando com um lançador de granadas na sua mão. Diferente do seu irmão gêmeo, ele é a favor de corte de cabelo conservador e roupas sociais bem passadas – seu disfarce de banqueiro, como Ilya chama. Em geral, Yan parece com alguém que não saberia como lidar com uma chave inglesa, muito menos com uma arma, mas ele é um dos indivíduos mais letais que conheço – como é o resto da minha equipe.

      Nossos clientes nos pagam milhões por uma razão e não tem nada a ver com nossas escolhas de moda.

      — Espero que você esteja certo — Diz Ilya, apertando o volante quando olha no retrovisor novamente. Dois SUV escuros do governo e três carros de polícia estão a quatro carros atrás de nós, luzes azuis e vermelhas piscando enquanto eles passam os carros mais lentos. — A polícia americana é previsível. Eles não arriscarão atirar se sabem que nós a temos.

      — Nem abrirão fogo no meio da autoestrada — Diz Yan, apertando um botão para abrir a janela. —, muitos civis em volta.

      — Espere um momento — Digo a ele quando se aproxima da janela, o lançador de granadas na mão. —, queremos o helicóptero tão baixo quanto possível acima de nós. Ilya, diminua mais um pouco e entre na faixa da direita. Vamos pegar a próxima saída.

      Ilya faz como eu peço e passamos para a faixa mais lenta, nossa velocidade caindo abaixo do limite permitido. Um Toyota Camry cinza passa por nós pela esquerda e seguro Sara mais perto de mim, falando a Yan para ficar preparado. O barulho do helicóptero é ensurdecedor – ele está voando quase diretamente sobre nós agora – mas eu espero.

      Alguns momentos depois, eu vejo.

      A placa de saída, a quatrocentos metros.

      — Agora — Grito e Yan entra em ação, colocando a cabeça e torso para fora da janela, o lançador de granadas nas suas mãos.

      Bum! Parece que a mãe de todos os fogos de artifício foi lançada sobre nós. Freios soaram à nossa volta, mas já estamos na saída e Ilya sai da autoestrada na hora que o inferno acontece, carros batendo em ambas as pistas com um som de metal caindo quando o helicóptero sobre nós explode numa bola de fogo metálica.

      — Caralhoooo — Respira Anton, olhando para a bagunça deixada para trás. Os pedaços do helicóptero em chama sendo o maior, um caminhão da Walmart gigante no processo de tombar e não menos que uma dúzia de carros já tendo colidido, com mais indo em direção ao da polícia a cada segundo. Os SUVs do governo estão entre as vítimas e os carros de polícia presos atrás deles. Não tem como nossos perseguidores conseguirem nos seguir agora e apesar e eu não estar feliz sobre os civis feridos, sei que é desse jeito que escaparemos.

      Quando eles reagruparem e enviarem mais tiras atrás de nós, já estaremos longe.

      Ninguém vai levar Sara para longe de mim agora.

      Ela me escolheu e ficará comigo.
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      Chegamos na passagem subterrânea onde deixamos o outro carro sem perseguição, e uma vez que trocamos de veículo, todos respiramos um pouco aliviados. Não tenho dúvida de que os federais vão nos localizar, mas quando o fizerem, deveremos estar seguros no ar.

      Estamos quase no aeroporto quando Sara dá uma pequena gemida, suas pálpebras se abrindo quando ela se mexe ao meu lado.

      A droga que dei está perdendo o efeito.

      — Shhh — Eu a acalmo beijando sua testa quando ela tenta se soltar do cobertor que a encobre do pescoço para baixo. — Você está bem, ptichka. Estou aqui e tudo está bem. Aqui, beba isso. — Com minha mão livre, abro a garrafa com água e pressiono nos seus lábios, deixando-a beber um pouco do líquido.

      — O que... onde estou? — Diz ela rouca quando pego a garrafa e aperto meu braço em volta do seu ombro, impedindo-a de se desenrolar do cobertor e expor sua nudez. — O que aconteceu?

      — Nada de mau — Asseguro a ela, colocando a garrafa de lado para retirar uma mecha de cabelo do seu rosto. — Só vamos fazer uma pequena viagem.

      Do outro lado de Sara, Yan bufa e resmunga algo em russo sobre eufemismo grotesco.

      O olhar de Sara se vira para Yan, então, pula para o carro e vejo o exato momento que ela entende o que está acontecendo.

      — Por favor, diga-me que você não fez... — Sua voz aumenta um pouco. — Peter, diga-me que você simplesmente não...

      — Shhh. — Virando-a totalmente para mim, pressiono dois dedos contra seus lábios macios. — Eu não podia ficar e não podia deixá-la para trás, ptichka. Você sabe disso. Tudo vai ficar bem. Nada de ruim acontecerá contigo. Vou mantê-la segura.

      Ela olha para mim, seus olhos de avelã cheios de terror e choque e apesar da minha certeza de que fiz a coisa certa, meu peito se aperta desconfortavelmente.

      Sara avisou-me sobre o FBI, sabendo que eu provavelmente a levaria comigo, mas ela talvez não esperasse que eu fizesse desse jeito. E talvez houvesse algum outro modo, algo que eu poderia fazer que não envolveria drogá-la e roubá-la no meio da noite.

      Não. Retirando a dúvida não característica, eu foco no que importa: confortando Sara e fazendo-a aceitar a situação.

      — Presta atenção, ptichka. — Moldo minha palma em volta da sua mandíbula delicada. — Sei que você está preocupada sobre seus pais, mas tão logo estejamos voando, você pode ligar para eles e...

      — Voando? Então ainda estamos em...? Oh obrigado, Deus. — Ela fecha os olhos e sinto um tremor passar por ela quando os abre e olha para mim. — Peter... — Sua voz fica calma, em tom persuasivo. — Peter, por favor. Você não tem que fazer isso. Você pode simplesmente me deixar aqui. Será bem mais seguro para vocês... bem mais fácil fugir se não estiverem procurando por mim. Você poderia apenas desaparecer e eles nunca irão te pegar e, então...

      — Eles nunca irão me pegar não importa o que eu faça. — Meu tom é seguro, mas não consigo evitar a raiva quando abaixo minha mão. Sara teve sua chance de livrar-se de mim e ela não aproveitou. Por avisar-me, ela selou seu destino e é tarde demais para voltar atrás. Sim, eu a droguei e a levei sem perguntar, mas ela tinha que saber que eu não a deixaria para trás. Eu disse o quanto a amava e apesar de ela não dizer o mesmo, sei que ela não é indiferente. Talvez não seja precisamente isso que ela queira, mas ela me escolheu e, agora, implorar-me para deixá-la para trás, tentar me manipular com seus olhos grandes e voz macia... Isso dói, a rejeição, apesar de que não deveria.

      Eu realmente matei seu marido e forcei-me dentro da sua vida.

      — Chegamos — Diz Anton em russo quando o carro diminui e viro a cabeça para ver nosso avião cerca de vinte metros à frente.

      — Peter, por favor. — Sara começa a lutar dentro do cobertor, sua voz aumentando em volume quando o carro para por completo e meus homens saem. — Por favor, não faça isso. Isso é errado. Você sabe que isso é errado. Toda a minha vida está aqui. Eu tenho minha família e meus pacientes e meus amigos... — Ela está chorando agora, sua luta aumentando quando abaixo-me para segurar suas pernas enroladas no cobertor e a retiro do carro. — Por favor, você disse que não faria isso se eu cooperasse e eu cooperei. Fiz tudo que você pediu. Por favor, Peter, para! Deixe-me aqui! Por favor!

      Ela está histérica agora, se virando e pulando dentro do cobertor quando saio do carro, segurando-a contra meu peito e Anton me olha desconfortável enquanto ajuda os gêmeos a retirar as armas debaixo do assento traseiro. Apesar do meu amigo ter sugerido em mais de uma ocasião que eu deveria apenas levar Sara se eu quisesse, a realidade é muito mais cruel do que ele imaginava.

      Outras pessoas podem nos achar monstros, mas podemos sentir – e seria necessário um coração de aço para não sentir nada quando Sara continua a implorar e pedir, lutando enrolada dentro do cobertor enquanto a carrego para o avião.

      — Sinto muito — Falo para ela quando a trago para a cabine de passageiro e coloco cuidadosamente num dos assentos grandes de couro na parte da frente. Sua angústia é como uma lâmina com ponta envenenada em mim, mas o pensamento de deixá-la para trás é muito mais agonizante. Não consigo me ver sem Sara e sou impiedoso agora – e egoísta o bastante – para assegurar que não precisarei.

      Ela pode estar pensando duas vezes sobre sua decisão, mas ela vai dar a volta e aceitar a situação, assim como começou a aceitar nosso relacionamento. E, então, ela será feliz novamente – mais feliz ainda. Construiremos uma vida juntos e será uma que ela também vai gostar.

      Eu tenho que acreditar nisso, porque esse é o único jeito de tê-la.

      Este é o único jeito para eu poder conhecer o amor novamente.
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      Sara

      

      Lágrimas de pânico e frustração amarga rolam pela minha face quando as rodas do jato levantam-se da pista e as luzes do pequeno aeroporto desaparecem na escuridão.  A distância, vejo as luzes da cidade de Chicago e seus subúrbios, mas não demora e elas desaparecem, deixando-me com o pensamento demolidor que minha velha vida se foi.

      Perdi minha família, amigos, carreira e minha liberdade.

      Minha barriga espreme-se em náusea assim como pedaços de vidro beliscam minha têmpora, minha dor de cabeça agravada por qualquer que seja a injeção que Peter me deu para deixar-me desacordada. Pior de tudo, é a sensação sufocante no meu peito, o sentimento agonizante que eu não consigo ar o bastante. Dou uma respirada profunda para combater, mas apenas piora. O cobertor é como uma camisa de força, mantendo meus braços presos ao meu lado e eu não posso conseguir oxigênio o bastante nos meus pulmões.

      Meu carrasco cumpriu sua ameaça.

      Ele sequestrou-me e talvez eu nunca veja minha casa novamente.

      Ele não está perto de mim agora – tão logo levantamos voo, ele levantou-se e desapareceu na parte de trás da cabine de passageiros, onde dois homens estão sentados – e estou feliz por isso. Não consigo olhar para ele, saber que fui estúpida o bastante para avisá-lo quando ele já sabia de tudo.

      Quando ele tinha a agulha pronta e estava brincando comigo.

      Como ele soube? Havia câmeras e equipamento de escuta no vestiário do hospital onde Karen confrontou-me? Ou os homens de Peter contratados para seguir-me viram o rastro do pessoal do FBI e falaram com ele? Ou talvez ele tenha conexões com o FBI, igual o contato dele que tem na CIA? Será possível, ou estou imaginando demais? De qualquer forma, agora não importa; o ponto é, ele sabia.

      Ele sabia, e mesmo assim fingiu que não sabia, brincando com minhas emoções enquanto esperava que eu desmoronasse.

      Deus, como pude ser tão idiota? Como pude tê-lo avisado, sabendo que algo como isso poderia acontecer? Como pude ter ido para casa quando eu suspeitava – não, sabia – o que meu perseguidor iria provavelmente fazer se soubesse do perigo iminente? Eu deveria ter falado tudo para Karen quando tive a chance, deixá-la mandar os agentes para a minha casa enquanto o FBI me colocava em custódia protetora. Sim, Peter poderia escapar mesmo assim, mas não teria me levado com ele – não naquele momento, pelo menos. Eu teria mais tempo para planejar, ver o melhor modo para mim e meus pais ficarmos em segurança. Haveria, pelo menos, uma chance de que o FBI pudesse nos proteger.

      Em vez disso, fui direto para a armadilha de Peter. Fui para casa e o deixei mentir para mim. Deixei-o enganar-me ao acreditar que havia algo humano – algo bom – dentro dele. “Te amo”, disse ele e eu acreditei, caindo na ilusão que nós tínhamos algo genuíno, que sua ternura significava que ele realmente se importava comigo.

      Deixei minha ligação irracional ao assassino do meu marido cegar-me para a realidade do que ele é e perdi tudo.

      O aperto no meu peito cresce, meus pulmões se fecham até que respirar torna-se uma luta. Ódio e desespero misturados, fazendo-me querer gritar, mas tudo que consigo é um assovio de dor, o cobertor em volta do meu corpo apertando tanto como um laço no meu pescoço. Estou com muito calor, muito presa; minha cabeça está martelando e meu coração batendo muito rápido. Sinto que estou sufocando, morrendo e quero rasgar minha garganta, abri-la para que possa inspirar ar.

      — Aqui, está tudo bem. — Peter está agachado à minha frente, apesar de não o ter visto se aproximar. Suas mãos fortes estão abrindo o cobertor, retirando meu cabelo do meu rosto molhado de suor. Estou tremendo e silvando, nas garras de um forte ataque de pânico e seu toque é estranhamente calmante, retirando o pior da sensação sufocante.

      — Respire, ptichka — Insiste ele, meus pulmões obedecendo a ele do jeito que se  recusam a obedecer-me. Meu peito se expande com uma respirada completa, então outra, e estou respirando quase normal, minha garganta abrindo-se para deixar entrar o precioso oxigênio. Ainda estou suando, ainda tremendo, mas meu pulso está diminuindo, o medo sufocante desaparecendo quando Peter livra meus braços do cobertor e me dá uma camiseta masculina.

      — Desculpe-me. Não tive oportunidade de pegar nenhuma das suas roupas — Diz ele, ajudando-me com a camiseta gigantesca por sobre minha cabeça. — Por sorte, Anton guardou uma muda de roupas lá atrás. Aqui, você pode colocar essas calças também. — Ele guia meus pés trêmulos para dentro do jeans masculino, ajuda-me a colocar o par de meias pretas e retira o cobertor de uma vez, jogando-o na mesa perto de nós.

      Como a camiseta, o jeans é enorme em mim, mas tem um cinto conectado a ele e Peter aperta-o em volta do meu quadril, fechando na frente como um nó antes de dobrar as bainhas para cima.

      — Assim — Diz ele, olhando seu trabalho manual com satisfação —, isso deve dar para a viagem e, então, vamos te conseguir um guarda-roupa novinho em folha.

      Fecho meus olhos, tirando-o de minhas vistas. Não consigo olhar para suas feições exoticamente belas, não consigo tolerar o calor desses olhos cinza-aço. É tudo mentira, uma ilusão. Ele não se importa comigo, realmente não. Obsessão não é amor e é isso que ele sente por mim: uma obsessão sombria e terrível que arruína e destrói.

      Ela já destruiu minha vida de tantas formas.

      Ouço-o suspirar antes das suas mãos grandes envolverem minhas palmas frias.

      — Sara… — Sua voz profunda com um pequeno sotaque parece uma carícia na minha pele. — Faremos isso dar certo, ptichka, eu prometo. Não será tão ruim como você está imaginando. Agora, diga-me... você quer ligar para os seus pais, explicar tudo para eles?

      Meus pais? Espantada, abro meus olhos e olho para ele. Dou-me conta de que ele mencionou isso antes, apenas não registrei. — Você vai me deixar ligar para meus pais?

      Meu sequestrador assente, um pequeno sorriso curvando-se nos seus lábios esculpidos quando ele continua agachado na minha frente, suas mãos delicadamente tocando as minhas. — Claro. Sei que você não quer que eles fiquem preocupados, com o coração do seu pai e tudo mais.

      Oh Deus. O coração do meu pai. Minha dor de cabeça aumenta ao lembrar. Com oitenta e sete anos, meu pai é bastante saudável para a sua idade, mas ele teve uma cirurgia para colocar três pontes de safena alguns anos atrás e deve evitar estresse. E eu não posso imaginar nada mais estressante  do que... — Você acha que o FBI já falou com eles? — Ofego num horror repentino. — Será que falaram com meus pais que fui sequestrada?

      — Duvido que tiveram tempo. — Peter aperta minhas mãos, então, as solta e fica de pé. Colocando a mão no bolso, ele pega um smartfone e dá para mim. — Ligue para eles, daí, você pode dar sua versão da história primeiro.

      — Minha versão da história? E que versão é essa? — O telefone parece um tijolo na minha mão, seu peso aumentado por eu saber que se eu falar a coisa errada, posso literalmente matar meu pai. — O que posso dizer que fará isso parecer de alguma forma melhor?

      Meu tom é doloroso, mas minha dúvida, genuína. Eu não posso imaginar o que falar para diminuir o pânico dos meus pais pelo meu sumiço, como posso explicar-lhes o que o FBI vai falar para eles – principalmente pelo fato de eu não saber o que os agentes revelarão.

      O avião escolhe esse momento para atingir uma zona de turbulência e Peter senta-se perto de mim. — Diga a eles que você encontrou um homem... um homem por quem se apaixonou. — Ele cobre meu joelho com sua palma quente, seu olhar metálico aumentando em intensidade. — Diga a eles que pela primeira vez na sua vida, você decidiu fazer algo louco e irresponsável. Que você está bem, mas que pelas próximas poucas semanas, você estará viajando o mundo com seu amor.

      — Próximas poucas semanas? — Uma esperança selvagem nasce em mim. — Você está dizendo que...

      — Não. Você não retornará em algumas semanas. Mas eles não precisam saber disso ainda.

      A esperança murcha e morre, o desespero esmagador voltando. — Nunca os verei novamente, verei?

      — Verá. — Sua mão aperta meu joelho. — Em algum momento, quando for seguro.

      — E quando será isso?

      — Eu não sei, mas vamos dar um jeito.

      — Nós? — Uma risada amarga escapa da minha garganta. — Você acha que isso é algum tipo de parceria? Que ‘nós’ nos sequestramos juntos?

      O olhar de Peter endurece. — Isso pode ser uma parceria, Sara. Se você quiser que seja.

      — Oh, verdade? — Empurro sua mão do meu joelho. — Então, vire a porra desse avião de volta, parceiro. Eu quero ir para casa.

      — Isso é impossível e você sabe disso. — Suas mandíbulas escurecidas por um pouco de barba se flexionam.

      — É? Por quê? Porque você adora me foder? Ou porque você se fode de tanto me amar? — Minha voz aumenta quando fico de pé, as mãos tensas ao meu lado. Eu consigo ver seus homens nos assentos atrás de nós, suas feições petrificadas quando olham para fora da janela, fingindo que não estão ouvindo, mas eu não me importo. Já ultrapassei da fase de ficar constrangida, ultrapassei a vergonha; tudo o que sinto é ódio.

      Eu nunca desejei ferir um ser vivo tanto quanto desejo ferir Peter neste momento.

      O olhar do meu carrasco é sombrio, sua expressão forte quando ele se levanta. — Sente-se, Sara — Diz ele firme, chegando-se a mim quando o avião balança e eu me seguro na parede da janela para me equilibrar —, não é seguro. — Ele pega meu braço para forçar-me de volta ao assento e minha outra mão age prontamente.

      Com o telefone ainda seguro na mão, dou um soco nele – e não erro, porque neste momento, o avião desce novamente, desequilibrando-nos. Com um baque audível, o telefone bate no rosto de Peter, o impacto do golpe abalando meus ossos e jogando sua cabeça para o lado.

      Eu não sei quem está mais chocado com o fato de eu ter conseguido dar o soco, eu ou os homens de Peter.

      Consigo ver seus olhares incrédulos quando Peter vagarosa e bem deliberadamente, solta meu braço e limpa o sangue descendo de sua bochecha. A cobertura metálica do telefone deve ter cortado sua pele; isso ou a turbulência inesperada ajudou à minha pancada, aumentando a força.

      Seus olhos se cruzam com os meus e meu coração pula na minha garganta ante a ira subindo das profundezas prateadas. Cautelosamente, eu recuo, o telefone escorregando dos meus dedos inseguros batendo no piso com um ruído metálico.

      Eu não esqueci do que Peter é capaz, o que fez comigo quando nos encontramos da primeira vez.

      Consigo dar apenas dois passos antes das minhas costas pressionarem contra a parede da cabine do piloto, terminando minha fuga. Não tenho lugar para correr neste avião, nenhum lugar para esconder-me e o medo aperta minha barriga quando ele chega mais perto, seu olhar furioso prendendo o meu quando ele coloca suas palmas na parede em ambos os meus lados, engaiolando-me entre seus braços musculosos.

      — Eu... — Eu deveria pedir desculpas, que não tive intenção, mas não consigo fazer-me mentir, então, aperto meus lábios fechados antes de piorar as coisas por falar o quanto o odeio.

      — Você o quê? — Sua voz baixa e forte. Curvando-se, ele tomba sua cabeça até que seus lábios raspam na minha orelha. — Você o que, Sara?

      Eu tremo ante o calor úmido da sua respiração, meus joelhos ficando fracos e meu pulso acelerando mais. Só que desta vez não é totalmente de medo. Apesar de tudo, sua proximidade causa uma turbulência nos meus sentidos, meu corpo tremendo em antecipação do seu toque. Apenas algumas horas atrás, ele estava dentro de mim e ainda sinto as sensações depois de ele me possuir, a dor interna do ritmo forte das suas estocadas. Ao mesmo tempo, estou dolorosamente ciente dos meus mamilos intumescidos forçando a camiseta e a umidade quente juntando-se entre minhas pernas.

      Mesmo vestida, sinto-me nua nos seus braços.

      Ele levanta a cabeça, olhando para mim e sei que ele também sente o mesmo, o calor magnético, a conexão sombria que faz o ar vibrar em volta de nós, intensificando cada momento até que milissegundos parecem horas. Os homens de Peter estão a menos de quatro metros de nós, olhando-nos, mas parece que estamos sós, enrolados numa bolha de necessidade sensual e tensão volátil.  Minha boca está seca, meu corpo pulsando desperto e é tudo o que posso fazer para não me jogar nele, ficar parada em vez de pressionar-me contra ele e ceder ao desejo que me queima por dentro.

      — Ptichka…— A voz de Peter amacia, assumindo uma vantagem íntima quando o gelo do seu olhar se derrete. Suas mãos deixam a parede para cobrir minha bochecha, a parte áspera do seu polegar passando pelos meus lábios e fazendo minha respiração chegar à garganta. Ao mesmo tempo, a sua outra mão segura meu cotovelo, sua pegada suave mas inescapável. — Venha, vamos sentar — Pede ele, puxando-me da parede —, não é seguro ficar em pé e assim.

      Tonta, eu o deixo levar-me de volta ao assento. Sei que deveria continuar lutando, ou, pelo menos, colocando alguma resistência, mas a ira que me tomava se foi, deixando dormência e desespero em seu rastro.

      Mesmo depois do que ele fez, eu o anseio. Eu o quero tanto quanto o odeio.

      Meus pés apenas de meias estão congelados por andar no piso frio e fico grata quando Peter pega o cobertor da mesa e coloca em volta da minha perna antes de sentar-se perto de mim. Ele coloca o cinto de segurança em mim, trava-o e eu fecho meus olhos, não querendo ver o calor que enche seu olhar neste momento. Tão amedrontador quanto o lado sombrio de Peter é o homem que está fazendo isso – o amante terno e que se importa – é esse que mais me aterroriza.

      Eu posso resistir ao monstro, mas ao homem é uma história diferente.

      Dedos quentes esfregam minha mão e um metal frio pressiona minha palma. Assustada, abro os olhos e vejo o telefone que Peter acabou de me dar.

      Ele deve tê-lo pego de onde deixei cair.

      — Se você quer ligar para os seus pais, deve fazê-lo agora — Diz ele calmamente. —, antes que fiquem sabendo algo por eles próprios.

      Eu engulo, olhando o telefone na minha mão. Peter está certo; não há tempo a perder. Não sei o que falarei para meus pais, mas qualquer coisa é melhor do que o que os agentes do FBI irão provavelmente falar.

      — Como faço a chamada? — Olho para Peter. — Tem um código especial ou algo que preciso usar?

      — Não. Todas as minhas chamadas são automaticamente codificadas. Apenas disque os números como sempre.

      Respiro fundo e aperto os números do celular da minha mãe. Ela irá provavelmente entrar em pânico por receber uma chamada no meio da noite, mas é nove anos mais jovem do que meu pai e não tem nenhum problema de coração conhecido. Segurando o telefone no meu ouvido, viro-me contra Peter e olho o céu noturno pela janela enquanto espero a chamada completar.

      Ele toca doze vezes antes de cair na caixa postal.

      Mamãe deve estar dormindo tão profundamente que não ouve, ou desligou o telefone para dormir.

      Frustrada, tento novamente.

      — Alô? — A voz de mamãe é sonolenta e preocupada. — Quem fala?

      Eu inspiro aliviada. Não parece que o FBI falou com eles ainda; se tivessem, mamãe não estaria tão adormecida.

      — Oi, Mãe. Sou eu, Sara.

      — Sara? — Mamãe soa mais alerta instantaneamente. — O que aconteceu? De onde você está chamando? Aconteceu alguma coisa?

      — Não, não. Tudo está perfeitamente bem. — Respiro, minha mente rapidamente tentando formar a história o mínimo preocupante. Em algum momento em breve, o FBI irá contatar meus pais e minha história será exposta como mentirosa. Contudo, o próprio fato de que eu liguei para eles e contei tal história deve confortar meus pais de que, na hora da chamada, pelo menos, eu estava viva e bem, diminuindo o impacto de qualquer coisa que os agentes falarão para eles.

      Firmando minha voz, digo: — Desculpe por chamar tão tarde, mãe, mas estou partindo numa viagem de última hora e quero que vocês saibam, assim não ficam preocupados.

      — Uma viagem? — Mamãe parece confusa. — Para onde? Por quê?

      — Bem... — Eu hesito e, então, decido embarcar na sugestão de Peter. Deste modo, quando meus pais souberem do sequestro, eles podem achar que fui com Peter por livre e espontânea vontade. O que o FBI vai achar é outro assunto, mas vou me preocupar noutro dia. — Eu conheci alguém. Um homem.

      — Um homem?

      — Sim, tenho me encontrado com ele por algumas semanas. Eu não quis dizer nada porque eu não sabia muito sobre ele e não tinha certeza do quão sério era. — Sinto que mamãe iniciará um interrogatório, então, falo rápido: — De qualquer modo, ele teve que sair inesperadamente do país e convidou-me para ir junto. Eu sei que parece completamente louco, mas eu precisava dar um tempo – você sabe, de tudo – e esta parecia uma boa oportunidade. Iremos viajar o mundo por algumas semanas, então...

      — O quê? — A voz de mamãe é alta. — Sara, isso é...

      — Loucura? Eu sei. — Faço uma careta, grata de que ela não pode ver minha expressão de dor. Entre mentir para ela e a dor de cabeça contínua, sinto-me como totalmente na merda. — Desculpe, mãe. Eu não queria te deixar preocupada, mas era algo que eu tinha que fazer. Espero que você e papai entendam.

      — Espere um minuto. Quem é o homem? Qual o seu nome? O que ele faz? Onde vocês se encontraram? — Ela lança cada pergunta como uma bala.

      Viro-me para Peter, e ele assente rapidamente para mim, suas feições impassíveis. Não sei se ele pode ouvir minha conversa, mas interpreto o assentimento como significando que posso dar mais alguns detalhes.

      — Seu nome é Peter — Digo, decidindo ficar o mais perto da verdade possível. — Ele é um tipo de empreiteiro, trabalha a maior parte do tempo no exterior. Nos encontramos quando ele estava na área de Chicago e temos nos encontrado desde então. Eu quis falar sobre ele no almoço do sushi, mas não parecia a hora ideal.

      — Ok, mas... e seu trabalho? E a clínica?

      Aperto a ponte do meu nariz. — Vou resolver tudo, não se preocupe. — Não vou, claro – esse tipo de coisa não vem junto com minha prática de hospital mesmo se Peter me deixar ligar para eles – mas não posso falar com mamãe isso sem torná-la prematuramente preocupada. Ela terá um baita ataque de pânico quando os agentes aparecerem na sua porta. Até lá, ela e papai podem simplesmente pensar que fiquei louca.

      Uma filha se comportando mal tardiamente é infinitamente melhor do que uma filha sendo sequestrada pelo assassino do seu marido.

      — Sara, querida... — Mamãe parece preocupada apesar de tudo. — Você tem certeza disso? Quero dizer, você mesma disse que não sabe muito sobre esse homem  e, agora, você está saindo do país com ele? Não parece nada com você. Você nem mesmo me disse onde está indo. Você está voando ou guiando? E que número é esse que você está ligando? Está mostrando como bloqueado e a recepção está bem estranha com se você estivesse...

      — Mãe. — Esfrego minha testa, minha dor de cabeça piorando. Eu não posso responder mais nenhuma pergunta, então, digo: — Olha, tenho que desligar. Nosso avião está quase decolando. Eu só quis te dar uma rápida atualização para que você não se preocupe, ok? Te ligo novamente assim que puder.

      — Mas, Sara...

      — Tchau, mãe. Falo com você em breve!

      Desligo antes que ela possa falar mais alguma coisa e Peter pega o telefone da minha mão, sua boca curvada num sorriso de aprovação.

      — Bom trabalho. Você tem um talento nato para isso.

      — Para mentir para meus pais sobre ser sequestrada? Sim, um talento nato, com certeza. — Amargura vem junto com minhas palavras e eu não me importo de falar nesse tom. Estou cheia de ser legal e concordar com tudo.

      Não estamos mais jogando esse jogo.

      Peter não parece preocupado. — Você disse-lhes algo que irá diminuir a pior das suas preocupações. Eu não sei o quanto os federais irão falar, mas isso deve assegurar aos seus pais de que você está viva e bem, pelo menos hoje. Esperemos que seja o bastante até que você os contate novamente.

      Essa também foi minha linha de pensamento e preocupa-me de que estejamos na mesma onda. É uma coisa mínima, termos os mesmos pensamentos neste momento, mas parece ir ribanceira abaixo, como um passo para aquela parceria que Peter mencionou. Para a ilusão de que existe um ‘nós’, que nossa relação é, de algum modo, genuína.

      Eu não posso – eu não irei – cair nessa mentira novamente. Não sou parceira de Peter, sua namorada ou amante.

      Sou sua prisioneira, a viúva do homem que ele assassinou para vingar sua família e não posso nunca esquecer desse fato.

      Lutando para manter minha voz normal, pergunto: — Então, terei a chance de contatá-los novamente? — Quando Peter assente que sim, eu pressiono: — Quando?

      Seus olhos cinzentos brilham. — Quando eles ouvirem o FBI e tiverem uma chance de digerir tudo. Em outras palavras, em breve.

      — Como você saberá se eles já ouviram do...? Oh, esquece. Você está vigiando meus pais também, não está?

      — Estou monitorando a casa deles, sim. — Ele não parece nem um pouco constrangido. — Então, saberemos o que os agentes vão falar com eles e quando. Daí, decidiremos o que você deve dizer e como contatá-los novamente.

      Pressiono meus lábios. Tem aquele insidioso ‘nós’ novamente. Como se isso fosse um projeto em dupla, como decoração de interior ou escolher uma garrafa de vinho para a reunião familiar. Será que ele espera que eu seja grata por isso? Agradecer por ele ser tão legal e se preocupar com a logística de me sequestrar?

      Será que ele acha que se ele me deixar aliviar minha preocupação com meus pais, esquecerei que ele roubou minha vida?

      Apertando meus dentes, viro-me e olho pela janela, é quando percebo que ainda não  sei a resposta para uma das perguntas da minha mãe.

      Virando-me para encarar meu sequestrador, encontro seu olhar calmo e divertido. — Para onde estamos indo? — Pergunto, forçando-me a falar calmamente. — Aonde exatamente nós estamos indo para decidir tudo isso?

      Peter dá um sorriso aberto, revelando os dentes brancos que são um pouco tortos na parte de baixo. Julgando-se por isso, e aquela cicatriz no seu lábio inferior, seu sorriso deveria ser feio, mas as imperfeições apenas realçam o perigo do seu apelo sensual.

      — Nós iremos decidir isso do Japão, ptichka — Diz ele e estica a mão pela mesa para segurar a minha com sua grande palma. — A Terra do Sol Nascente é nosso novo lar.
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      Sara

      

      Eu não falo com Peter pelo resto da viagem. Em vez disso, eu desmaio, meu cérebro desligando-se como se para escapar da realidade. Estou grata por isso. A dor de cabeça é implacável, os batedores de tambor tocando dentro do meu crânio toda vez que tento abrir meus olhos, e apenas quando começamos a descer que acordo o bastante para me arrastar ao banheiro.

      Quando volto, acho Peter no assento perto de mim, trabalhando no laptop. Acho que ele deve ter estado lá por toda a viagem, mas não tenho certeza. Lembro-me realmente de ter caído no sono quando ele estava segurando minha mão, seus dedos fortes massageando minha palma e lembro-me dele colocando o cobertor em volta de mim em algum momento quando a cabine ficou bem gelada.

      — Como está se sentindo? — Pergunta ele, olhando do laptop quando passo por ele e sento no meu assento ultra confortável de couro. Agora que o choque inicial do sequestro passou, vejo que o jato é bem luxuoso, apesar de não ser muito grande. Na parte de trás do avião, tem mais duas fileiras de assentos além da nossa, cada assento grande e totalmente reclinável e no meio tem um sofá bege de couro com duas terminações de mesas ligadas a ele.

      — Sara — Peter reforça quando eu não respondo e eu dou de ombros em resposta, não inclinada a acalmar sua consciência por admitir que me sinto melhor após um sono longo. Os efeitos da droga devem ter passado totalmente, porque a náusea e dor de cabeça que me atormentavam passaram.

      Eu estou com fome e sede, então, pego a água e a tigela de amendoins na pequena mesa entre nossos assentos.

      — Teremos uma refeição de verdade em breve — Diz Peter, empurrando a tigela para mim. — Não esperávamos sair do país tão rapidamente e isso é tudo que temos a bordo.

      — Aham. — Sem olhar para ele, engulo metade da garrafa d’água, como uma mão cheia de amendoins e faço-os descer com o resto da água. Não estou surpresa de ouvir sobre a falta de comida no avião; a surpresa é que ele tenha um avião de prontidão, ponto. Sei que ele e sua equipe recebem somas altíssimas de dinheiro para assassinar lordes do crime e tal, mas o custo deste jato de tamanho médio deve entrar fácil nos oito dígitos.

      Sem poder conter minha curiosidade, olho para o meu carcereiro. — Isso é seu? — Abano a mão para indicar nosso redor. — Você comprou isso?

      — Não. — Ele fecha seu laptop e sorri. — Recebi como pagamento de um de nossos clientes.

      — Entendo. — Olho para o outro lado, focando no céu escuro fora da janela em vez de no seu sorriso magnético. Agora que me sinto melhor, estou até mais amargamente ciente do que Peter fez – e como sem esperança é minha situação.

      Se eu estava nas mãos do meu carrasco em casa, onde estava com medo do que poderia acontecer se eu fosse para as autoridades, estou o dobro agora. Peter Sokolov pode fazer qualquer coisa comigo, manter-me presa até que eu morra, se ele estiver disposto. Seus homens não irão ajudar-me e estou quase entrando num país onde não falo a língua e não conheço nada nem ninguém.

      Eu adoro sushi, mas é até aí que vai minha familiaridade com o Japão.

      — Sara? — A voz profunda de Peter corta meus pensamentos e viro-me instantaneamente para olhar para ele.

      — Aperte o cinto. — Ele indica o cinto de segurança solto ao meu lado. — Aterrissaremos em breve.

      Eu puxo o cinto sobre o meu colo antes de virar minha atenção para a janela. Eu não consigo ver muito na escuridão – devemos ter voado tempo o bastante para ser noite no Japão apesar da diferença de horário – mas mantenho meus olhos no céu lá fora, tanto na esperança de ver algo como pelo desejo de evitar conversar com Peter.

      Eu não agirei como se realmente fôssemos amantes saindo para uma viagem, fingir que estou bem com isso de qualquer modo ou forma. A influência que ele tinha sobre mim – sua ameaça de me roubar se eu não participasse de sua fantasia alegre doméstica – foi-se e não tenho qualquer intenção de ser sua vítima complacente de novo. Eu estava começando a ceder, a cair sob seu encanto pervertido, mas está tudo acabado agora. Peter Sokolov torturou-me e assassinou meu marido e, agora, raptou-me. Não há nada entre nós exceto um passado fodido e um futuro mais fodido ainda.

      Ele pode me possuir, mas não irá gostar.

      Vou me certificar disso.
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      Peter

      

      Minha mandíbula ainda dói pelo soco de Sara quando aterrissamos num aeroporto particular perto de Matsumoto e nos transferimos para o helicóptero que nos aguardava. Eu terei um olho roxo amanhã – uma ideia que acho engraçada agora que o choque inicial de raiva passou. A dor que Sara provocou é pequena – já sofri pior em treinamento de rotina – mas a imprevisibilidade da minha pequena bela doutora atacando-me fisicamente foi o que me pegou.

      Foi como ser arranhado até sangrar por um gatinho, um que você queria acariciar e proteger.

      Ela ainda está com raiva de mim. É óbvio pela sua postura rígida, no jeito que não fala comigo ou nem mesmo olha para o meu lado quando o helicóptero levanta voo. Apesar de ainda estar escuro, a vejo olhando as vistas abaixo e sei que está tentando memorizar onde estamos indo.

      Ela tentará fugir na primeira oportunidade, posso assegurar.

      Anton pilota o helicóptero e Ilya senta-se na traseira comigo e Sara, enquanto Yan está na frente. Não estamos esperando nenhum problema, mas estamos armados, então, vigio Sara cuidadosamente para assegurar-me de que ela não faça nenhuma tolice, como tentar pegar uma arma de mim ou Ilya.

      Dado o humor que ela está, eu não arriscaria nada com ela.

      Nosso esconderijo japonês é localizado na montanhosa e pouco populosa Nagano Prefecture, bem no pico de uma floresta montanhosa e com precipícios com vista para um pequeno lago. Num dia claro, a vista é de tirar o fôlego, mas a razão mais importante de eu ter comprado esta propriedade é que esse topo da montanha em particular apenas é acessível pelo ar. Costumava haver uma estrada de terra na encosta oeste – foi assim que um homem de negócios rico de Tóquio construiu sua casa de verão lá em cima nos anos noventa – mas um deslizamento de terra provocado por um terremoto fez a encosta tornar-se um penhasco, cortando todo o acesso pelo solo para a propriedade e destruindo seu valor.

      Os filhos do homem de negócios ficaram gratos quando uma de minhas empresas de fachada comprou a casa no ano passado, livrando-os do fardo de pagar impostos de um lugar que eles nem queriam nem tinham meios de visitar regularmente.

      — Então, por que Japão?

      O tom de Sara é seco e desinteressado quando ela olha para fora da janela do helicóptero, mas eu sei que ela deve estar morrendo de curiosidade para terminar a longa hora de silêncio e realmente falar comigo.

      É ou isso ou ela esta pescando informação para usar para a sua fuga.

      — Porque este é o último lugar que alguém pensaria em nos procurar — Respondo, imaginando que não tem problema em falar-lhe a verdade. — Nada me liga ao país. Rússia, Europa, Oriente Médio, África, as Américas, Tailândia, Hong Kong, as Filipinas – em um local ou outro, fui captado pelos radares das autoridades em todos esses lugares, mas nunca aqui.

      — Também, é um esconderijo aprazível — Diz Ilya em inglês, falando com Sara pela primeira vez. — Bem melhor do que ficar em alguma caverna em Dagestan ou suando nossas bolas na Índia.

      Sara dá uma olhada indecifrável para ele, depois, volta sua atenção para a vista do lado de fora. Eu não a culpo. O céu está iluminando com as primeiras luzes da madrugada e é possível ver os picos das montanhas e as florestas embaixo. Quando chegarmos ao nosso retiro da montanha, ela terá o verdadeiro impacto da vista e verá que pode desistir de todas as esperanças de fugir. Porque essa é outra razão pela minha escolha do Japão: a localização remota desta casa específica.

      A nova gaiola da minha passarinha será tanto bela quanto impossível de se fugir.
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      Aterrissamos quarenta minutos depois num pequeno heliponto perto da casa e vejo as feições de Sara quando ela vê nossa nova casa – uma construção de madeira e vidro espantosamente moderna que se mescla perfeitamente com a natureza intocável em volta dela.

      — Você gosta? — Eu pergunto, olhando para ela quando a ajudo a sair do helicóptero e ela olha para o outro lado, puxando sua mão da minha pegada tão logo seus pés com meias pisam o chão.

      — Isso importa? Se eu falar não, você me levaria de volta? — Ela se vira e começa a andar para a beirada do heliponto, onde o lado da montanha forma um penhasco que desce para o lago abaixo.

      — Não, mas se você odiar aqui, podemos considerar algumas das nossas outras casas esconderijos. — Seguindo-a, pego seu pulso antes que ela chegue ao fim do heliponto. Eu não acho que ela está nervosa o bastante para pular de um penhasco, mas não irei arriscar.

      — Onde? Em Dagestan ou Índia? — Ela finalmente olha para mim, olhos semicerrados. Apesar de estar no final da primavera, é frio de inverno nesta altitude, o frio do vento da manhã chicoteando os seus cabelos castanhos no seu rosto e moldando a camiseta preta frouxa no seu corpo fino. Posso senti-la tremendo de frio, seu pulso fino e frágil na minha pegada, mas suas mandíbulas delicadas estão numa linha obstinada quando ela olha para mim.

      Ela é tão vulnerável, minha Sara, mas também é forte. Uma sobrevivente, como eu, apesar que ela provavelmente não aprovaria minha comparação.

      — Dagestan e Índia são duas possibilidades, sim — Digo, deixando-a ouvir a diversão na minha voz. Ela está tentando antagonizar-me, fazer-me arrepender por levá-la comigo, mas nenhum sarcasmo ou tratamento silencioso fará isso.

      Eu preciso de Sara como preciso de ar e água e nunca me arrependerei de ficar com ela.

      Sua boca macia se aperta e ela vira seu braço, tentando soltar minha pegada no seu pulso. — Me larga — ela sibila quando eu não a largo imediatamente. — Tire a porra da sua mão de mim.

      Apesar da minha determinação de ficar sem ser afetado, uma pitada de raiva me atinge. Sara me escolheu, se não precisamente isso, e não estou disposto a aturá-la tratando-me como um leproso.

      Em vez de liberar seu pulso, aperto mais e a puxo para mim, da beirada do heliponto. Quando ela está suficientemente longe de cair, abaixo-me e a pego, ignorando seus gritinhos de espanto e protesto.

      — Não — Digo com firmeza, pressionando-a contra o meu peito. — Não a deixarei ir.

      Ignorando suas tentativas de se soltar da minha segurança, carrego  a mulher que amo para a nossa nova casa.
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      Sara

      

      Peter não me solta até que estamos dentro da casa e, mesmo assim, quando ele me coloca em pé, continua com seus dedos de aço em volta do meu pulso, acorrentando-me ao seu lado enquanto olho minha bela prisão.

      E ela é linda. Até com o ódio e frustração me corroendo por dentro, posso apreciar as linhas finas e modernas do plano do piso externo e as vista de cartão postal das montanhas e o lago visível pelas janelas que vão do piso até o teto. No meio do espaço, perto da cozinha ultramoderna, a escada em espiral com tábuas em madeira maciça indo para o segundo andar – e é para lá que Peter me leva, sua mão ainda possessivamente segurando meu pulso.
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